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:taj3hy {Santa tatharina}, Quinta-feira, 8 d� Out�bro de t 93.t II N. 1583

,Christó Rederru)tQ�. o horario «de verao» ou
. .

de

OS 'iornaes do Rio trazem vasto'noticia-
.

rio sobre as cerimonias que tem precedido a

O Departamento Nacional do Trabalho vem de
. proeima inauguração do monumento ao Re-
<demptcr erigido no alto' do rl.orcovado C f' ti

.

ltimonume t
confeccionar um interessante estudo sobre a esta.

li( on orme no ic.amos no u Imo numero en rou
Esse aconie- .

t d
.

di 3 d
'

t
tistíca de accidentes GO trabalho, Iocalisando esse

em vigor em o os o paiz, no' la o corren e, o-

cimento tem h
.

d
�

d
.

d 1 b
problema social com grande poder de synthese. orano « e verao> ou e <econorma e U2)', o e-

Desde 1919 está em vigor no Brasil a lei nr.
f provocado que; decido na Europa desde o inicio da' grandeguerra,

3324 que institue a, obrigatoriedade de assistencia detodasaspar- O decreto que, sobre o assurnpto, o ministro
tes do Globo' J

.

A' t'
-

d
patronal aos operários in validos por desastres pro-

ose menco apresen ou a saucçao o governo

fissionaes, e é esse o primeiro passo oííicial toma- grande nume- provisório, foi o seguinte:
ro de fieis se C sid d h d

.

d I
do pelo governo no Brasil para encarar de frente .

c onsi eras o que a ora e economia e uz

essa magna questão.'
_ dirijam á eapi- no verão pode ser adotada com

/

grande proveito
.. Fruto da mentalidade legislativa de uma epoca I

tal da Republi- para o erario publico;
ca affm de as- C

. i
de commodismo em que a actividade individual era; .....onsiderando que a pratica dessa medida, 'la
regulada exclusivamente pela lei do menor esforço, I �!i�aá i:Fe��� universal, traz igualmente grandes beneficios ao pu-
a citada lei ao em vez de proporcionar a patrões i blico, em çõnsequencia da natural economia da lui
e operários urna situação .le garantias recíprocas, I celebração. artificial;
resultou na officialisação de um regímen de coníu-. Ali já se a- Considerando que a execução dessa províden-
são e exploração que até ali reinava. _

'! cham quasi to- cia consiste apenas em avançar de uma hora 05

. Essa situação determinou a formação de va-
das as figuras ponteiros dos relogios;

rias emprezas seguradoras-na sua maioria íormadas de maior rele- Decreta:

de. capitaes das diversas industrias nacionáe�.. vo do clero na- Artigo unico - Fica adotada, em todo o terri-

Vivendo no mesmo ambiente vicioso da na- cional. Ante- torio nacional, 'a hora de economia de luz no pe-
cionalidade, as emprezas adoptaram tarifas de pre-

;;;.;;;,;..........�=�;;;;;;;,;.=;,;;;i;;;;;;=;;;;;. honiempassoú riodo de 3.de outubro a 31 de março.

mies estrangeiras, sem levar em consideração ema
CARDEAL D. SEBASTIÃO LEME por este porto Paragrafo unico - Todos os relogios do Brasil

sene de elementos e factores que deveriam ser ob- no «Iiapura» ,com destino ao Rio, s. ex. o arcebis- deverào ser avançados, de uma hora, ás 11 horas

servados, entre outros o da 'dlffe!'ença do clima. po D. Joaquim Domingues de Oliveira, illustre (hora legal) do dia 3 de outubro, e assim devem

Entregues a technicos actuaristas estrangeiros prelado da archi-diocese deste Estado.
<;

ser mantidos até ás 24 horas 10 dia 31 de março

estranhos ao nosso meio que contractaram ou im- Em outro navio da Costeira passou tam- «quando voltará a prevalecer a hora legal>.
portaram, as seguradoras tiveram installações es- bem por Florianopolis s. ex, D. João Becker, Assim justifica o menistro da Viação a medida

meradas com grandes aperfeiçoamentos estatisticos arcebispo de Porto Alegre que vae ser o ora- que propõe: . .

·e, ficharios completos, como se unicamente dessa dor na eerimonia inaugural do monumento. -Tenho a' honra de propôr a. v. ex. que seja
.apparencia dependesse o successodos negocios.Nern Nesta hora que passa, a personalidade I adotada, em todo o territorio nacional, no período
ao' menos as taes capacida.íes se abalançaram a por tantos titulos veneravel de D. Sebastião de 3 de outubro a 31 de março, a hora de econo-

.observar a orientação seguida pelas companhias de. Leme é o centro de toda a admiração e de mia- de luz, corno medida oportuna e de grande
,seguros de vida, que usam em nosso, meio urna ta-] todo o respeito nacional, tanto pela ezcelsitu- proveito para 'O erario publico e para a economia

rifa tropical, isto se não quizermos fazer reíerencía' de dos seus altos dotes de cor-ação, comopela da população.
.

a· outras modalidades de seguros como sejam os; elevada ezpoencia de sua cultura e iniellec- Essa providencia, já universalmente adotada,
terrestres contra incendio. I tualidade. consiste apenas em avançar de uma hora os pon-

TuJo aconselhava então uma serie de metlidas!' Nesta nota rendemos ao eminente chefe
teiros dos relogios, do que resultará a utilização de

experimentaes queforam, não obstante, relegadas: da nossa Igreja o preüo de nossa veneração.
uma hora a mais da luz solar, com economia em

ao mais absoluto indifferentismo.
-

.

Igual periodo da luz artificial, ao "que os norte-ame-

Da verdade desse commentario falam com mais ricanos denominaram <Daylight savingtime>.
· propriedade e eloouencia as sit�açõ.es. d�

_

a!)e�tura I No Rio' de Janeiro e em S. Paulo essa nova
No <Anuário- do Observatorio Nacional, rele-

com que sempre lutaram essas �nstItUlçoes. . mentalidade tem produzido os seus' frutos beneficos
rente ao .corrente ano, assim esta encarecida a COIl-

.
.

Cobrando a taxa de premio eqUl�alente. ao . e já se contam por centenas as organisa cões tra-
veniencia e vantagens dessa medida:

\r.tSGO, que.offerece o trabalho em um paiz orga?l��- i balhistas que têm se arregimentado.
lo- cHora de veti!o - Durante a grande guerra foi

do e applicando essa taxa. sobre um
. valor dííficil O Paraná já' conta com u/ma Federação Régio- introduzida em alguns paises a chamada hora de verão

de controlar eT .n.osso �eIO, co::nm�tteram a� se- nal de Trabalhadores que vae estendendo a sua ac-
Os relógios para uso do publico eram adean-'

gu.ra�oras, de InICIO, dOIS er�n.s capitaes que sao os cão á todas as classes operarias. Aqui no Estado ts.do de uma hora sobre o tempo legal, durante
.pnncipaes causadores das .dlfflc�lda�es apontadas. esse movimento ainda não conseguiu dispertar a at- certa garte do ano; para voltarem a marcar a hora

Aquellas �uJas adnllOlstr�çoes tiveram em tem- tenção dos trabalhadores, isto pelo facto de não ter legal, durante o resto do a'fÍo. '

"

.

.po aVIsa0. mhd_a �o,s fa�tos hvra.ram·se com van- ainda a sua imprensa tratado com o devido carinho Após a . terminacão .dÓ conflito europeu e ve­

.tagem da sItuaçao dlusona � ?efeItu.osa em 'Íue � desse problema dera maxirrio intere'sse para a co1- rmcadas então certas vantagens (lecorrentes do uso

encopt!avaf!l, dando uma feIçao méilS de accordo as lectividade.'
'

"da hora do verão, resolveram os gove-rnos de qua-

-�uas. d.lre�tnzes. Entre �stas enco�tra-se a empreza Ainda agúe a Federação Paranaense acaba si todos os paizes europeus e o governo amNicano
admmlstradapelo sr. GUllhe�meGl1lnle que,cancelan- de di,igit ao op rariado desse Estado uminanifestó a adoção definitiva daquela pratica, com economia
d? o seu .-::ontra�t� estrangeIro, entre&ou ?S se�s ser- qUe COncita todos.a promoverem a syndicalisa- notavel para os respectivos erarios.
'V'tÇOS a um brastIeuo, resultando dahl. o. InestImavel ção das c1as,ses.

'-- Sobre o dia em que deve come,çar a vigorar a
v!llo.r de te� accumulado da.do� estatIs�Icos que por Damos a seguir os termos desse (Iocumento hora de verão, bem como sobre a data da suspen­
SI so permIttem _uma «avabaçao sufhcIenté e ngo- que teve larO'a -divulgação na imprellsa daquelle são do seu emprego cada ano, não ha legislaçã'O

· ro�a da frequencIa e gravidade do risco j);pfis sio- Estado: h,
.

'). uniforme para os 'diversos estados" adotando cada'
na1 no Bras.tI". .

. «Aos camaradas da marinha 'e do interior do pais regras particulares.
.

TodaVIa esses dados servem de elementos ini-' Estado. . Este primeiro sabado de outubro, que encerra
-

Claes para o!>se�vações ..Tl!_do leva � �rer'q�e para Acabamos de receber um telegrarrma do Dr. o periodo de economia de luz na Inglaterra, coin-
peder se.r feIto .um servIço, de estabstl.ca ngorúso I Agripino Naza.reth, confirmando a sua. proxi:na vin- cide, este anno, com o 3 de outubro. I

\

_.necel'sano �e torna .Ilroceher uma radical transfor- da ao Parana, como. representante do, Ministro Julgando 'Opartuno iniciar-se esse periodo n'O

maçjo da lei de aCcluente5 d? trabalho ,e . d�'_ s�u d'O Tra�alqo �ara solucionar as muhíplas questões proxinw dia 3, data qne marca o primeiro aniver­
regu amento bem .como orgamsar um,a umformlsaçao proletanas. E pensamento do representa�te do Mi- sado da Revolução, tenho a honra de submeter á
no methodo seguido pelâS .c'oinpanhlas seguradoras. nistro activar no nosso Estado. a syndicalisação das .apreciação de v. ex: o projecto de decrt'to que a

.

A fr'"
•• ,classes operarias. esta acompanhalt•

',' o, lcIahsação .das� asso�iações operarias. é -Pre�erii�ps'a03.camaradas que parei facilid&de
uma medida que s� �mpoe, 1)01S �onsultando os �n- da orgamsaçao syndlcal, dev�m ler o Decreto do
t.�resses da coIlectlvldade trabalh�sta �olIoca pr�n- Gover!!o Provisorio, numer'O 19.770 de 19 de março

EDITAL
- clpalm�nte os trabalhadores em sItuaçao de perfeita de 1931, que regula a syndicalisação elas classes 'Faço saber aos que o pra·
garantIa.'

., .

i

operarias.
- sente edital virem e delle ti·

Isoladamente �m operano nenhuma força O itinerario do dr. Agripin'O Nazareth é 'o
verem noticia que, pelos srs.

represe_nta, desorg�01sad.os e dispersados. no seu segul·nte;. '

' Paul &: Cia. foi communicado,
t d

-

t
de accordo com o § 1'. do ar-

·

,O 5!.na? e�� outr'O valor alem da sua .rep!esen- Paranagua, Antonina, CuritybJl, Ponta Gros- tigo 9. do 'decreto 19473 de 10
taçau numema

.. ,Entretanto, quando �y�dlcahsado!\ sa, Rio Negro, e talvez Santa"'!Catharina, demoran.. de. dezembro de 1930, com

formamd, uma. corre.nte poderosa de oplmao no eon- do-se nessas cidades o tempo sufficiente para a orga-
asmodificações feitas pelo de-

certo a soe d â
.

ereto Dr. 19754 de 18 de mar-

O
-le a e;

_ . .

.

� nisação dos syndicatos e para resolver as questões 'ço de 1931, pelo �overno pro-
momento nao permttte vacIllaçoes, aquelles que forem apresentadas.» . visorio, o extravIO do eonhe

quet s� neg.aret:I a seguir. a epoca ren�)\:ad'Ora do� Trabalhadores Catharinenses sigam o exemplo cimento orjgin� de 1 caixa de

co.s u�es .flcarao no cammho como panas sem dl- dos vossos ca::naradas do Paraná em beneficio da tecidvs, 2 fardos de tecidos,
relto a eXlstencia. '

' '. 1 caixa com armarinhos e 1
. v'Ossal causa. mala armarinhos marcaW. S.

A organisação de uma estatistic.a de accldentes
do' trabalho .. Syndicalisação das classes

'

,

embarcados em Santos pel08
srs. Leopoldo Figueiredo &
eia. e consignados aos srs.
Paul & Cia.vindas pelo vapor
Miranda do Lloyd Brasileiro
aqui entrado em 27desetembro
Si no prazo marcado em lei nAo
houver opposição, será entre·
gue a ,referidamercadoria a08
reclan'lantes. E para que che­
gue ao conhecimento de to­
dos, faço publicar nR impren­
sa .local o presente �dital.
ItàjahY,;3 de setembro de 1931.

.,

José Alves Pereira

;t�i: _ Agente

" ,

Todos os rdogios toram a>!iantsdos uma "hora
,! .
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A data da Revolução Despedida
Como' fallou João Neves Alcebiades Yalerio Sil-

veira de Souza e tami-
DOTN1 E'R·I O R Tony Planíschek, e sua irmã, «A arte de viver sem o sr. João Neves da Fon· lia despedem-se das peso\ uma menina que não tem dinheiro» toura, em artigo para o «Dia-

Todo o dia em ponho os O poder da fé Il;inda novt:; annos. ambos mes- Os jornaes do Canadá re- río da Noite», diz que datas sôas de suas relações, of-
meus navios de'JlQpel a ttue- A odysséa da vida de um tlÇOS e�q�llm!lp.s, �e propuze- g}s;tram o .segulnte caso: co�o essa exigem para com- terecendo-lhes seus pres-tuar sobre a corr:e1'/,te veloz. gaucho, José Vieira da Silva, r;:m a Ir do Arctíco aos tro-, «A arte de viver sem di. memoral-as a eloquência de timos na cidade da La-Escrevo nelles o meu nome, que 'a «A Noite», do Rio, nar- pICOS em cll;nôa, deyendo. cor- nhéíro» é o titulo de um 'livro um religioso silencio, "E' no

çuna rem, grandes letras pretas,» o' rou, é um desses casos que r�r a�r�Spel�avel dístaneiade em que coilabora um supposto recolhimento de um contes- ,

nome do lagar e?12 que moro. demonstra quanto vale o po- oíto mil .mílhas. ,Durante a barão Werner von Corvino Mas sionario cívico. que cada bra-} Itajahy, 5·1·31.
"Algum haâe 'l,r ter em al-." der da fé." ,

viagem são-eIle"! acompanha- seja elle ounão o autor desse sileiro cooperador 011 sympa- ARTIGOS PARA VERÃO,g.umr: terra estranha, e ah'l, A narrativa é em resumo :dos por seu pae, u� serven- trabalho, o que é certo é que thisante, espectador ou parte
Linhos, voíles, brins, sedas­ticarão sabendo quem eu sou. o seguinte: t� orlundodo Mexíco, casado na arte que quer, descrever do "drama de 1930 deve fazer

CASACg,rre!Jo,os -te flores do nos- José Vieira era eozínheíro co� uma esquimó, por um no livro em questão é um um balanço .mental das cau- ��rS. chegando para a "

so Jariüm, das flor:es da ma- de estancía de 'Francisco' Si- iamlgo. ',' ,,'.'.', vírtuoso em alto gráo: ',sas ,:,�() movlment9' de se�sdrugada, e espero que á noi· queira, na visinhança de S". E�sa phantastIca; viagem se E' verdade, porem, que a sua Il;nte?edenteEr,' �as ,suas jU!;Íl. lrmandade' de N. Sra.tinha .l�as terão ,chegado a Borja no anno de 1923, Jo. Inícíou desde. �rog Portage, capacidade apresenta alguns Iícatívas, das fmalIdades qu�
,seu destino.

, 'veÍl. aínda e :com, disposição no �xtremo límíte Norte
�

da senões. umã vez' que o exer - �he, f?ram� marcadas, da .obra "do PartoOlho para o cêo, emquanio para o. trabalho .gozsva de �ahIa. de Hndso�..NestE; UJ.f!' cicio dessa ínegualavel arte la �e�tl;l e da somma de be-
.

•
.

. Ilanço o� meus nq,vios, e veto grande estima do patrão. mento, os 'eXpedI?lOnarI.os ,Já deixou-se cair nas mãos da neíícíos que aínq;:t pos�am re A Dírectoria da Irman-
que das pequeninas .n�ve'lls Um dia houve uma festa vencerall\ tres mil e quínhen- policia, prova de 'que não at- sultar da o�del!1 �e cOIsa�,ha dade .de Nossa Senhorapartem enfunadas outras ue- na estancía, Gente como eis- ta� m.Ilhal'i, tendo chegado a�é tingiu aluda a um grão de per- 11 _mezes Instituída». O �. do Parto cornmunica alas brancas.. . co. E foi durante uma alegria Wtnnípeg, no .Canada, d�POIS feição absoluta. Joa� Neves concluee óeu. artí- t ri.

.

das
'

Ç!ue companhe'l,ro_ meu qe 'enorme que a desgraça de. de haver vencido os múltiplos O supposto barão von Cor. go dlzendo_ 9u!l � S?lemllldade O aS,.as aSSOCIa as e aos
brinquedos quer la do ceo sabou sobre e cozlnheiro. O o�staculos �a 7!0nas sllb:ar. vín, de Hannover, apresen- da data nao e índícada para, catholicos e� geral que.aapo�tar corrida com os meus bom vinho de Caxias pertur- cbc,a�. De ,Wmmoeg, seguindo teu-se aos canadenses como desenramarmos �ma coroa de I festa a realisar-se no dianavws?

, -,. . bara alguns convidados. Ha- o r�\) Vermelho, os expedício- I [onalísta de Berlim, acreditan- louros ou .de .espínhos .nu.ma 11 do corrente, em honraDe noite, quando cochilo, via exaltação de 'animo. E nanes pensam chegar _a Saint : do que assim poderia viver Ia- grat!;1.p�rtilha de .serviço e
'N s a S nh do Par-debruçado sobre a mes_a, so- um grande confUcto estourou. Paul. de onde 'pa�s�r�o par�., cilmente á custa dos incautos. sacnfiCI�s. CeJebrem?l.a. an- a o s

�
e; ora.

�nho que_ os meus navws de Diversos peões da' estancia o caud!floso MISSISSlpI. DahII Foi bem sllCcedido porque ob- tes-concl!le _

o a�tICulIsta- to, CDil�tara de mISSa so­
papel vao voga,,!do, vogando, 'se, eo,volveram no,� barulho, descer!i10 a Kaywest e a No· ! teve creditos em, toda parte, com o c.oJ.:açao confIante e na lemne as 10 horas e pro­vogando, na no'ite escura, sob entreyerando.s.e QF,k d� fora va OrlIans. Uma ,;ez ,chegad?s I desqe o modesto c�.auffeur até espectatIva de grandes horas». cissào á tarde,que percor-(l luz das estrellas, e os seus numa luta terrlvel a adaga e ao GoIf do MexlCo tomarao I o ptoprietario do luxuoso ho- - ,'\' .' ,', .

Apassageiros são as fadas do a garrucha, Quando a tem. rumo a .Havana. O dinheiro: tel em que residia. ' Palavras de Mauricio de rera.as'pIIUCll,)3es. ruas. �b�m e a sua carga os sonhos pestade 8mainGu, estava gra. BecessarlO para.; _custear os' Finalmente, depois de algu.' Lacerda noyenas começaraf!l n,a
cor de rosa.

, vement'l ferido roj,!l.ndo-se gastos, da expediçao é conse'l mas spmanas de espera osse- O M .,'

d L d noite de 'segunda-feIra, 5RAB.lNDfMNATH TAGORE
pelo' chão o visltanté Manoel guido pelos e�pedicionarios" us cre�Jores se cOllvedceram "sr,. aurIdclO e. acer·ta do' c:orrente. A Directoria
d S t ". f 11 vendendo cartoes postaes e I 'd t b

- aSSIm l'êspon eu ao mquen o
• NATALlCIOS os an os 9ue V�lU a .•� ecer, 'd '. d 'd _

I e qu� o suppos o ara0 n�· do «O .TornaI»: «Nesta data 'convida a todilS as irman-pouco depOIS. A polICia de" narran o nas praças � Cl, a I da maIs era do que um rel:1· 1 o h'
'.

'á' d" _, ,Fez:mnos hontem a sr�a.Cacil- São Borja c.hegou.· Prendeu des que !oca!l?, as perlpeCIas I nado espertalhão.
ce ebruda 0le, J '

.

e\IamOS dades relIgIosas a com.-da de Assis, filha do sr. Ace· muita gente, Lá fo.i .

o' José de sua vIagem..:.. I Foli dada queix� _á po!icia que tge:ti��câ�r���oYtf.e�Igrd�m ��� parecerem, a estas festI-,lino de Assis, porteiro do Gru- tamb�:n:, AccUl:.aram-no de
V d \ o .eVQU para a cadela, onde

meço da construcção ao me. dades"PO_����:��rreu hontem (l an, �ssassmIo. Protest�u., ��tava Os bp:tços �a ,enus IZ
I eIle, pagJu o preço da �ua au- nos. Até aqui _ prosegue o I Itajahy, 2 de Outubro

.

'1 t L
lllDOcente. Tudo fOI InltII. E Mllo.... I d�CIa,!,!o entanto, mngue,m sr. Mauricio de Lacerda-tt· de 1931.mversarlOnata ieio da sr a. y. aC,abou sendo co.n_demuado a De accordo com os ultImos; podtl de_Ixarde reconhecer que mos estado como uma crean-dia Gomes dilecta filha do sr. d W

T ----..----.----

Alb' G ·t d
seIS a�nos e p�Isao. , trabalho� puplicados pelo pro- o «barao» �rner escreveu

ça qUê desmontasse um relo-' C Ine���ant��::ta ;��çC:.I ua ° ,A? entrar para a pe!lIÍ.en. fessor GlOrg Ga�t e p�lo ar· uma bella p,agma da �ua <_>bra gio e não o pudesse pôr, peça Escriptorio . ommercia
mar,Ia ?p��rehome:n vIChma cheol<_>go Drl:!-g�t�Is,OS Jornaes «A arte de vIver sem dmhelro», a peça, a trabalhar da novo. Sob,'a firma Evilasioda lustlÇS: fIzera uma promes- athemenses mICIaram uma a· � A nosóa crise será assim umaCASAMENTOS sa � Nossa Senhora.da .APpa., git!ida campanha, p8ra

conse'l
Os prcdudos inglezes, mlichina. E nó!!. que a temos

Heusi & Cia., installaram
doCconorsrOernClt'aeranmes'tSae nCoI'daddiea 06 reCIda, Se a santa,fizesse. al?- gUlr que se effectuem expio· provavelmente subi, que dirigir ou reparar... » Og srs. Evilasio Heusi e

parecer o, �e-rdad�iro ,crImI. I rações submarinas no porto "-
20 ,h

.

, Edmundo Heusi Jor. umsr. Manoel Baptista Carneiro noso elle ma a pe de S. Bor- I de Milo e ao redor da ilha rap _ Dl, , U h b t' d
.

t
.

com a srta. Aracy Maes, filha ja á Apparecida em S. Paulo Je Creta, I A d�preClaçao da lIbra am- m son O que se em mon a o escnp ano
do sr. Manoel Leandro Maes. beijar.lhe-�s pés,

, Ess�s dois homens de scien. da nal! prov?co.u nenhuma transformada em es-
de 'represeotações com-

_

Embora tivesse cumprId? a cia aHirmam que a celebre i alte�açao senSlvel DP merca· merc;aes à rU3 rtercilio
NOIVADOS sentef,nça, a santa o 0luvlra, Venus de MiJe, hoje no Mu· I dOE,lllterdnod· q t d o' plendida realidade, Luz.
Ajustaram casamento a se· p_o�" oi descob�rto �p � po· seu do Louvre, perdeu sel1s: ver a e u� o os s

nhorita Iracema Soares, cu·

r
bCla o vp:r�adelro ?l'Immoso. braços nas aguas daquelle, el�mentos se conJugam para vft�r��s�������o s�!:r�ti���i: """,,�---,------_,

nhada do sr, Amancio Coelho �osé VIeIra da SI!�a, cum- porto durante l!ma luta, entre: eVItar a alta dos preços, so° Drs. Arão Rebello
com o SI. Francis.co Wauder. prmdo a promessa Ja se en, os marinheiros francezes d'f)! bretu�o no .t�cante ao� gene- cado presidente do CIub Nau·

eley, ne.gociante estabelec,idu

I
contra em .S, Paulo, tend.o «E.stafette» e os, hab.itantes de ,: ro� a.l!mentlClos.

e artIgos de Uco Marcilio Dias, tivemos en'

d d d d S B prImeIra neceSSIdade sejo de visitar' a nova sede Vernniaud Wanderleynesta CIdade. an a. o a pe es e," orla, MIlo, os quaes qU!,ll'lam mano 'I
'

. _' ,

dessa conceI·tuada socI'eda.de
::1

. no RIO Grande do SuL dar a famosa estatua para
Em certos ,melO" fala;se, ADVOGADOS

BODFlS DE PRATA I
- \ "

Ccnstantinopla, I veladlimente, �u� possIVel sportiva. ,

C I t t' ,f' DO E X 1 ER I O R Isto quer dizer que (JS b:ca· ! a!lgment,o dos dIreItos sobre a
'

A impressão que. col!lemos )omp e aram erça eira
'1' lia e os Importadores de mo, do que nos foi dado apreciar, Registro Cívil25 anl!OS de casados o caHal '

. ços da Veous de Illo repou' i d L t' t b' t
'

é daquellas que obrigam a es-sr, R9mariu Pereira e exma. Formigas inímigBs da sam, har meis de um se?ulo: dUoCLIOeSguCmODeslUerne""aOelvs'ersaOmreeJue-. .

I f
.

sra d Nimia P •. a DItS pro undez-as do mar Juno" , � peCIa re ereOCla.
, . e.l.err.

, 8.VareZ!'l tamente, st7.gundo am�ma:rn ,,' var de 20 .i' (lS preçc�.___ O arrojo e a tenacidade da
A f b d directoria desee club transbr-VIAJANTES

,>

. s, 0!l!11g:as rancas as os dots sci'mtistas, com outras I ARTIGOS PARA ':"RES.EN· mardin o velho pardieiro que
. . ,

Ilhas Ph�lIpPlllas encontrarll;m reliquia� de incalculavel va'l TE�.-sempre o maIS varIado
..

AfIm �e asslsh� aos fE;l'ite. �m carnmho que lhes permIt- ,101' artístico.
' ,

I 50rtImento-CASA ,REIS, _ M. pertencera á sociedade Es·
JOS da nauguraçao da Ima- tm entrar 'nas arcas de um

I
� I V, Garção, trela num magnifico edifício,

'gem d' Chri to C b d ·t I d
'.

I
onde á esthetiea e o bom gos:d' . ':' .. s no orco:'li. anco a ·carl! a. par.!l ev�. A situação r-inanceíra da Cafe' Glar·la' to I'nterI'or S" barmonl'sam na José D,om,.ingos R.amos como VIajaram para a Capltall rar cercl\ de cmeoenta mI·

'

,', v

d P t MdCF�df,ral o sr. Manoel Jose João lhões de doIlares em ,notas. . .Eçur.opa . O sr. Edmundo Cunha revelação de, um, ambiente op, O?� rIm� Iva �ar!a a on-

e exma. senhora e a senhori- O diario que commenta es· .

O sr. EtIe'1!1e Fl1gere�, que I transferiu este estJbeleci: timamente agradaveI. celçao, a���s soltelro�! uatu-
,ta Lupy Vieira. sa noticia pergunta, entre eu- e ? c?nseJh�I�o econOllllCO do .

..:I TO
• '. ,COlll unia álb. visão do que I raes, dO,r�llcIllagGS e retiHlentes

tras �(msas, se aqueIles mi, prImeIrO ml1'1.lstro LavaI,. de I nlento, ;"te sua pro("n�dd- seja a finalidade do sf)ort co- nesta Cl@d�, .

Fra ça d I á U t d

j
de para o predlO 1 J d mo factor de educação socüü' Elle, naSCIdo a 22 de �ovem-

\ .FALLEClMENTO ' nu@c?lo� ariU!-aes, �e. cuja pro·
n ec �ro� III e '

, ..' i1r. J (!
os actuaes dirigentes desEa ve. bro �e ,1889. serrador, fIlho de

'No hospital de Blumenau, verbIaI mtelhgenCla nos fala· Press o �egUlnte, . '. rua HercIho Luz, '

terana sociedade nautica eft. Domn�gos Ramos e de dona-
onde se submettI'a a tra', .

ram na escola, abriram por si «AcredIto que" o p!,I.mel!O ,

'" FranCiSCa Machado Ramos
mesmos o caminho ou descu- passo I?ara a rl"habllItaçao I riqnecendo o patrirnonio do

I
- .,'

'

,

mento, falleceu na manhã d E d

I Revendedores club, attendem'ao m�smo tem- ambos fallec.Idos.. ,

'... briram a

combinação.
secreta economICa ,a uropa eve, EII d 26 d "tuontem o sr, Felix Seara, filho :u

- .

It �.
po, em gráo proporcional, ás a, naSCI a a

.

e :-,e em-
,
oa exma, vI'uva d. OII'vI'a MI'. ,da parte do ,cofre, ser a. s. ppressao SImu anea

Offerecemos magilI'fI'ca - bro de 1892 de profIssao doS·' f da' dIVIdas dA guer'a e das velhas aspirações dos seus as

'-I
.'� ..

' ,..,�, . .' -",randa Seara 9 -empregado ,da
'/

eJa como ór, o' certo é ..
-

� <."
I opportunidade para a ven- sociadós,.tanto quanto-!'ieryem meshcã, filha de .i:'6IICI�YlO,firma Paul & Cia,. desta praça, qUI-l jamais se gastou' tão inu- reparaçoes».,

. . _ I da de uma interessante col- á eollectividade Itajahyense,' ren;zan,o e de, dona Mar.la An-
O inditoso -jov�m contava tilmente �semeJhante fortuna, E �ontmllando: «f\. opImao I lecçãe de postlles, assump- dotando esta cidadedellillis um I t<_>ma

dos Santos, ambos falle-
apenas 24 anDOS e o seu de. Com cincoenta milhões d e publIca franceza vae se tor,! t08 da actualidade, preço centro para reuuI'o-es so"lae5. Cldos.

,dollares se podiam alimentar

I
nando cada dia ,rr.aio forte em

I b
. �sappareci.mento prematuro f

'

favor do cancellarnento dI'! ,aratIósimo, boa porcenta· Dispõe a nova séde do ,Mar· .

A
-:

M
.

causou profundo 'pezar nesta tOd.5is as ormigas d.o "univer-
ld b·t

.sses

I gem, OUertas para "L, C, ci'II' o de optimo salão para r SergIO nt.oI?lO artllls com
'd d d 80 brancas pretas ou de ou- e lOS».

960" à ".AGENCIA WILL� dona Olga MarIa Clara KllehnCI a e, on e contava cum nu-"

I
I

dànças, de um palco destinado i '. .

"

.

'

merosas relações e svmpa,
tr08 côres, '

'.' \ MEIAS: o melhor sortimento I Rua da·Alfªndega, 69-Rio ao aperfeiçoamento e

desen'l
ambo� J]olteIros, d0l!1IGlhadosthias. Victimou-o -uma 'enfer- De qualquer man�nra, as

I
e os pI'eco�1 mais vantajosos' de Janeiro, '

'

, e reSidentes nesta CIdade,
midade do cOração, molestia f�rmigas-brancas das, ,fhHip- CASA RÉIS. M. V. Garção�

, v�lvlmelllo do _seu corl?o sç_e· Elle nascido á 9 de Outubro
h I pmas, sob ,nenhum P'fotext'o, �_,:����::::;:���;:�=��:;;'���������� mco, e de secço.es de bIlhar.es, d' 1908 .

t 1 dque se aggravara a a gumas podem juStificar semelhante
::,

.•

' ping.pong,xadrez e outro jegos � . ,operano,. na ur�. ,o
semanas levando·a a procu· G t b t permittidos em salão. Cvgita D,Istncto

..
do Es�reIto, Ml!ntlCI-rar recursos na visinha cidade. o.e:.perdicj{) de dinheiro. ma- on rI uln e

hinda a directoria dotar o ciub �IO de ��o Jose deste. Es.adoO �corpo foi transportado ximé q�ando as notas,são um
com outras secções sportivas, fI!Jto legItII�o de AntoDlo Fran-

para. esta cidade onde á taro come!;lttvel de infim,as quali. Paga oS teus impostQs federaes, estadoa,es e debtre essas' uma de voley ,CIS.CO MaFt.I:1� e d� dOI:.a Del·
de foi dado á se�mItura com ���f:nh��,r�::a��J>�r��odeq�i: muniCipaes até o dia 24 de Outubr::> de 1931.

.

bali e outra de basket bailo I;:hma MarIa Martw,s, ambos
gra,nãe' acompanhamento,' tamiuas, «a», e ó«h.", muito in. Paga 'sem multa até d,se dia, todo.s os im,'pos- Para inaugurar â nova sMe a n��ra�§ dest� Estado, dom�:,

directoria orrerecerá aos asso. CIlIados e reSIdentes nesta CIferior ás que 'contêm os' le· tos atrazados, e se nã0 te aproveitares desta OCo ciadosum'sumptuoóobailell3noi dade. , .". .' ,"ã�lf.�n��:f�I:!��2s�n�a��i� casião irás pagar 'no executjvo,tres ou' quatr;:> vezes te de sabbad:> vinllouro e, uma: .EUa, n:;tscldaA17,�e �etem"
dia.. " "

' mais.
, soirete �a�ç.a�te .no14dhomingo. :�st?;a 1��iu�:1 ����:s:i�a�Oe�Suppondo, porém, que as O governo n?io prorügará, e.-;se prazo, confor' que eri:! mlCIO (;,s oras. .' '..

-
.

,

Ao clÍlb nautico Marcilio"Dias filha legltIm.. de �dtOlllo Ku"formigas não tinham em mira m� está estabelecido nos respectivos decretos que 'T" ehn e de dona LUlza Kuehn.nenbum desejo' especulativo, concederam isenção de multas.
o «q PHAROL» ap.esenta sau- ambos domiciliados e residen-

mas apenas o de comer, o da�:oel!l e expressl\�os votos de
te8 nesta cidade,facto brinda os moralistaK eom Sem a cobrança dos impostos os governos constante prosperIdade,

t d'
,

um tom argumento, para de- não poderão menter as escolas, estradas e outros Apresen aram os ocumen-

monstrar, num apologo,a tnu-
.

bI' Reabrl'u .-seu gab·lnete tos exigidos pela lei é ei ai·
serVIços pu IC0S.

. guem souber de algum im-
��.dade de certa avidez hun::a- Paga, pois, até aquelle 'dia, como bom patriO-1 Eunco Adam commu- peJ.imento conhecido, accuse.

ta e no teu proprio interesse. ! nica á sua' dÍstincta cli .. o para os fins de direito.

Depoi,s do dia 24 todos os impostos não pagos· entella Que ."

reabriu !:eu Itaj�hy, em :2 Outubro de

serão cobréldos no eX�Cl1tivo. , ! gabinete dentario à rua
,1931:.

Ed.mundo Heusi
Não haverá p1'OTogação.

'

! B'ru'sque, 36.' Offlcial do Registro Civil.

NA V/OS DE PAPEL

,U L TIM A S N O T I C 1 A S���--��--�--���������-��--

JUÍzo :"istrictaI e dos casa-
mentos do "1°. dist:-icto
da coma:::ca de Itajahy.
Faço saber que em meu carlúrío habi�
Iítam-se para casar os contrahenles:

,

110 ArEtito 80S Tl'opÍCos,
em canôa .

Uni menino, de sete ann�s,

Papel de seda em tôdas as cores. Papel para folhagem, verde. dourado e prateado. VarÍ�da e' esc�Ihida col­
lecção de romances novos. Àrtigos para' presentes e de escriptorio. Papeis de cartas, typos modernos, folhi­
nhas para 1932. Recebeu a Typographia do «PHAROL».

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Horrorosa Syphilis Enve«:ppes com-

J,# tl h did
.,

d -h meraaes desde
a m a per 1 Q o ceu a occa

� ,

i 1$200 o cento nes-
.� ,:: ta Typographia

o Escrivão

o Escrivão
Euclides V. de 'Souza

-

-
-

- :JVas;t!l,·!SI

IC�ah(4
O QUE O convalescente necessita,

antes de tudo, é nutrir o seu or-

ga,nisme pára recuperar o vigor e a

robustez, Oahi que a Emulsão de Scott
seja tão universclrnente empregada nas

convalescenças, O oleo de flgado de
bacalhau é um alimento concentrado,
e sendo emulsionado para que o este­

mago o possa digerir, é tomado sem

difficuldade e com seguro proveito;
Tome-a para fortolecer-se.

lS
se

iniciada a cobrança exe- de Setembro de 1931.'
cutiva.
Mesa de Rendas Esta­

doaes de Itajahy, em 1°. ------------
de Outubro de 1931. ' A' elite soclal

A grandeza. dà nossa patrla, de-
'

I?ende da cultura moral-intellectu�
de seus filhos. A grandeza e fe-

Eucl'ldes V. de Souza lícídade de cada uni depende da
,

1 boa ou má escola paterna. que vi-
ram com os olhos e beberam com

De ordem do snr. Ad- ail?-teIllgeI\cia. A boa escola é: mo­
"

d
s

r' ralídade, rnstrucçao", Justiça, hv­
ministra or e para ,sclen- gíene e economía, f:?eJ?, economí-
CI'" dos -'nrs contribuiu- co: compre so, o lllulsp_ensavel [la<O � � • Vida, mas artigo de lei, de valorI tes em atrazo com o pa- real. Pois bem assim como os den-

, tes e o corpo a cabeça e o cabel-

II' gamento dos seus unpos- lo, precisam hY$iene_e assçlo. Pa­
, t t

'

bli ra ISSO use a «Petrolína Mlll!illCO-,os, orno pu ICO qUf', ra», que e um tomco capíllar Ideal;
'pelo decreto n' 49 de 23 microbicida e�terilisante do couro
I

1 cabelludo. Evita a quéda dos ea

I
do correo te, foram re.e- bellos; destroe completamente a

, '·1 dos t d caspa, gordura e comichão do pe-
,
va. OS os pagamen os .' e rtcraneo. Algumas semanas de I,
multas todos aquelles de- uso, tornam o cabello preto1 fortç,

,

' -

. ondeado" VIgoroso e brilhante. EVI-
. vedares atrazados que pa' tará as cãs e ° embranquecímen-
garem suas dividas até o a��f.i��7:�· t�eJ:iss�; lh�\�il�'ç�:�
dia 24 de Outubro vin- para fazer9 cabello lllstrosof-,sec-

_ . co ou humído, Vende-se nas Phar-
MARCOLINO DIAS . douro, prazo que nao sera macias dest!! cjdade e nà Minan-

O abaixo assignado soffrendo de «horrorosa syphills», I prorogado. cota, em Joínvílle. pOr atacado.
R ponto de perder por completo o ceu "da bocca» não hesi-I Para que ninzuern se
tou em comprar o Rei dos Depurativos do sangue «ELIXIR' h "

-

fDE' NOGUEIRA", do Pharmaceutíco Chimico João da Silva C ame a I�norcJncw,. �Ç{\
Silveira, pois o estado desesperador em que se achava se este e mais um de. igual
poderia ser combatido com esse extraordínarío depurativo, theor, que serão aífixados
o uI?ic,?,. estou certo,. que cura radicalmente a .syphi1is e suas nus lugares de costume e
,terrlVeIS consequencias, corno por mim posso Julgar. b" ,. 1 <: I"\ Antes de usar o santo depurativo, me via privado do pu llCéI( Ilv pe a Imprensa.
meu labor honesto, de servente de Pedreiro, ao passo que Mes« de Rendas Esta­
hoje, sinto-me forte, altmentando-me optimamente graças a' doaes de ltajshy, em 25
Deus e ao grande «Elixir de Nogueíra». Quantas vezes, depoie de dade mental, pois sugmen-Trabalho sem sentir mais nada e como se nunca tivera ���������44������..e um excesso dI' uabalho, o ta a Iucidez, torna á me-
estado doente.

. ;<:;í't�?,�...y�;;;<>:���.'l'����?''''?..?� I snr. costume uízer: ' móría melhor, e fortifica

dor d:���rg�\ s����IlS;rm<�ÉL&ÍRtoDÊo�Õ���&A��SCObri- � BranC-Li·'I" asthmatl·c� dft e �IfU��t! � ca�:g�P�:;�d�,a��! ���i��t ���op�s���:��fa�e��,n��ri='
_

ELOTAS (Rio Grande do Sul), 5de Dezembro de 1917. i .." II � u. ,,��mUBU� ��) níos morosos, falta de me- gadas ao constante esforço
" A rogo de Marcolino Dias, por não Saber ler nem es- � ====================== � mória. mental.nãoabandonamotra
crever: Joaquim da Silva F unmdes, fil'ma reconhecida (Guar-

'I', '\t5'
E' que o esforço intenso tamento como o Vanadiol.

da Iívrosl, I Santos 20 de Dezembro de 192�. l1 e sgoia o cérebro e provo- Mais de 5.000 MédicosNOTA: Authenticádo por um medico
,

. li' I Sr. Eduardo C. Siquein'- Pelotas. �� ca b, perda ;ip "h E:;..hatos recommendam o Vana.
. 9 (-ELI_?<IR D� NC?OUEI�A» l.�' ,PlIarmaceuhco- �, _,

Em cump_rimento de meu �'le'ver, não posso �� E, se o snr,
"

,,' em não dio) quando aIguem se queí-Chirruco joao,da Silva Silveira e o .mtc« de grande �on- SR deixar de manifestar o meu reconheciuento pela).v. :�r��:��rab';' 'ií���,:fl�� xa ct� fadiga do cerebl'o e

sumo e qu� e encontrado em todo n Brasil e Republicas �.. maravilhbsa cura que acaba de me fazer, pundo- �� d�l{a; o des,s,,,";rliO o IIp.rv�. daEf�i�1� �����:·o Bra-�ul Americanas.. . ,.
_

, '.
'

.') IIle radicamente curado. .� Sismo. si! lugar onde não se en-Poderoso anh'syphJl,hco e anh-rheumahco ):( SoffrenJo hl 6 annos je bronchite asthma- �� Um tratamento delicioso contra o Vunadiol.
Grande Depurativo do Sangue

'

!;� b;;';l, sem espe;anças de, fi�ar eür:tJ, 'I taes eram �\! e efficaz o �I I', fará com AOS ESTUDANTES em
,.....r. ... �tt.� d 1'd d d d t' d '-\I o Vanadicti, que i'uppl'e o

I
época de exames, e as cre-.

EDITAES D I I 'd
-' .t�'-

as gran es quan I a es e rogils que o'l1eJ, e-
i\\ I organiSDit' ri pi, ,phatos anças atrazadas no estudo

, e_ O,TI em (O CI adao '\�, s:lf1imado comecei a faz"!r UEO do vosso precioso >.� -e não permi te u .--xg ta, se tem recommendado o
De ordem do sr. Pre' AC'tt1lnlstrador-desta Mt;sa: .�) e poderoso cPettoral .de Angico �ehtense •. E';, mento cerebral. Vanadiol com grandes re-

feito faço publico para co-
ce Pendas, faço publIco i � qual não foi a satisfação _que tive tomanJo ape- �� I Não RÓ mantêm a activi- 6uttado".

nhecimento de quem in- frJ? que- chegue ao CO_I N" nas 2 fIascos e ficando r:l,jÍC<l·!méllte _cJr.ido.. �� 1 ..................
_

tere�sHr possa, que tendo nheClmento de todos\ que �X Penhorajo aqr'.1oeço ' v. pnr ta" " ravllho- � I
sido encerrado -o cemitc· durante o corren�e mez de, �� sa riescoperta, d? qual <te, r:5, iho a h, ,s qtt� sof.}� ;:-:-��_,II����.-.rio da Pnly3 João Pes'soa, Outubro,_ a!recada-se Ines- (K frem do_ terrível_ mal a fazer',; USD d, ·Peltoral W frF----------- -,----'.

----"lI 1besta cidade, fica acha' t� repart,lçao e� todos os �� de' Angico Pelotense». {\1 Itl A v' -, tdade C I IIve do referido cemiterio dia:; ytels, o 2 . ser!1_t:"st!e i-S ' Do amo. e cro admo. t�� � _" �
.

, omo O so ,

'ê disposição das pe; SOdS
do Imp,,-;to de Vwçao * FRANCISCO DA CUNHA �\ II' -brl em toda parte I "

, .., terrestr·' l'platlvo HO cor- ,.,.,-,
'. ,"M' II

·

1'11,que queiram VISlt9LQU tra-
t

-

'
"

. �'!; ('ONFTR)lO este attestarlo. Dr, E. L. F'errfHr., ,'11 AraUJO' ..�" -

$,lar dE-sepultura de seus reÜ: ��II��Jt���s que dei
,t

, ! ; ,,'CA N. 511 DE 26-3-\1(16. I�'lflna reconlJecirla.) ��

II
R8GentB.� 0iL:t Galeno.':':\i, (i;: �. Catharina

��'
defun tos, em poder dI)

xar'e'm de s"'tlsfazer
-

su· a' ", )(, "1:>1 geral: Drogaria sr nUElRA - Pelotas },1;'
,

I If-Zelador do deposito de - '-' "

l,,\ '-OJTYBA D' 1& Et 1[\"';' 'Oillustra,dodr.NelsonGuerra,clinicodereputaçãoedegran-
Prestações poderão fazel- i.i{.<; , " ; Iogarla� /lP, �P,�, 'J'oe)!: � de conceIto, medico da Força Publica de,S.Catharina enthusiasmado rmáteriaes, todos os dias .,' d N b {V va, ,''>1 .; ,- 'E' Barros. etr'- r l' LO RI A N, ,!-'OLI«.:· Ntt('" 1�1

com os elieitos rap!dos e �adleatlll do notavel depurádor.tonico GA·
e horas as no mez e ovem ro \1,'" 11' J I 'H ,. n, I P' '. LENOGAL, nos envIOU o81mportantes·attestados abaixo: ..,

, .

I � d 100
,... ("'\leI<,, rmao, nq ,,' r.' [fO(JO 1 t." IUt.O 11'1 ",

-

.Attesto, a bem da ver-
.

Prefeitura MllnicÍpai de com a mu ta e lo e no >+� [,11'/, .T"",� Christúvam rie OI!'.' rllTNVILLE �� '_"';f'C�Á )dade, que o i', sargento da For-

Hajal, em '1 de Outubro mez de Dezembro com a �� fjlt>llr',," Jordan, etc'.

-El_\'l. ;.,::.,
> ,

.\' A !hel'to

...�, III.�I �:t. ��o�U��I?:doGJ�vf1l�c��t'���� Ide 1931... mu!ta dI' 20°10' {\f V,,'i, . I_�., Ptc�_ ��." ::�,; matica syphillllca, com o em- i
joão Gaya Excedidos os prazos oi" _,' j,(t"

I�
prego do GALENOGAL.

se_crexta_.rio açima estipulados, será )(���seE����;���i3;;;t��;:::E�,üt(���>' �,!" I'
"I

.Attesto, sob a Fé de

II!!'I
-

, meu Grau, que o cabo da Força •

De o, rdem do Sr. Prefel'-

I�
Publica, ManoelMenezesdeCar,

_ valho, ficou curado de uma
to faço publico que no dia C h

-

Ali-
'

d B' h- Ji �I
gOlllma syphi1itica no cotovello,

Iii3 de novembro pro�imfo,11 ompan Ia « lanc,'a ,a a ,Ia» I g:aij��gu��vr�j�ro�Od�"ás 15 horas, nesta Pre ei-
tura recebem-se �ropostas

-' ,FUNDADA EM 1870.
'. I�f

'

e'm cartas fe_chàdàS para Operando sómente em seguros contra fogo e riscos de mar I�I !
construção de uma pon- CAP/TAL: Rs. 9.000:000$000 - RESERVAS: Rs. 30.396:829$540.

,_t I�Ite de alvenaria sobre o
'

,_ ,

�Ribeirão do Padre, nb Dis'- PROGRESSO DA COMPANHIA ÀLl-JANCA DA l3AHIA
Ihíto de Lúiz-Alves, de .Attesto que o s'. sar-

, , RECEITA TOTAL SINISTROS PAGOS genro, da Força fubllea, J!l�acordo com a planta que :. :
I Cordeiro, tentlo I18IId() o.•Oàle-

,Se acha nesta Secr�taria Em 1870 96 contos 58 contos II ��g3: J!:���c��l�c���a-
ã dispOSIÇão dos interes- «1835 131 c

_

34 c ! Florlanopolls, 7 de MarQO de
sados. « 1900 555 c 126«

1�11927.'Só serão tomadas em «1915 3.074 \ c 1.631 c

f
Nelsonde'MoraesGuerra

consider2�ão as propos- «1930 15.549« 7.060"

'Itl os���o��;:;:LUZ
1�1tahs dque dvietrel1!l d'acompa- De 1900 a 1930 Rs. 184.996:242$000 De 1900 a 1930 Rs. 109.882:492$000 (60brln���;:��::Uarlnha)n a as o a ao e qUIta- (negOCiante)

ção municipal e conveni- Agentes em Florial1opolis: CAMPOS LOBO _& CIA. III Todos as firmas reconhecidas.

Itlentemente seladas, esda- C Ih' M f 35 b de' t 1 19 o GALENOGAL demonstra diariamente, ,com factos e não
tecendo tambem as con-

rua onSf elro a ra n. "so ra o - _,alxa pos a n. '

com palavras, a sua prompta eltleacia e grande poder para destruir

T I ALLIANrA T I h 1083 Itl a syphills e o rheuma,tismo-, oHerooendo como garantia idonea e in-

I�diçô�s de pagam�nto:
' e IZgr. i Ir »- e ep one, conlundivel, o testemunho da propria Medicina.

Prefeitura Municipal de com escriptorio nesta cidade á rua Lauro, Mul/er n. 27, esquina da rua

III
Encontra-se em todas as Pharmaclas do Brasil

,

It2jai, em 3 de Outubro Quinze de Julho (Edifício ,do «Hotel LippmannJ>.)' _

e nas das Republicas Sul-Americanas,
- J�Ide

193j��gre���a Sub-Agencias em BLUMENAU, L�\GUNA E LAGES IL_:::���;:.J

Enveloppes commenciaes
Com timbr�desde 15$000 ° mi­

lheiro nesta upographia.

I

I
·'·�I�···:-'::'� , ,

'\.lt.

"'nfl ",PGl-uans'li',') , �J :Ufl�nlp'� 'D,rofeSSOft',V\... .

.. " 11 ,\ •

I" ':u;·!rdc_lii.l-VPO� CltG' ) .'," ",-, • ..1 ti LI
, �, ') ,

,

VENDE-SE um bote com,
Ipletamente r.ovo com to'

dos os aperr=ehos para pesca. I
""- _

Preço muito barato. Nagoeío
urgente. A, tratar com Avelino
Rodrigues.

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,�, s, ' o PHAROL
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-

·13;14uii$mii.J!i� ft±� ,\lfle' Eetherlnense
"'1'- .�.-��. ;�:i::��:-:o:,====*=::::;.:_:;::,"r=
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&L& d_ && ,2

•

p..-

.� ,

CoA S PIA ! ,CilBEU.OS BRlU1CO'S.
,

"

CALVBCU: PREfHHURl
•..JJ § E:'

,. COmp. N. N. COS!'" ,frO:I""U''''''�·'''�I'':·m.r-&�,��ChUi I."� 0, LJ O BR �S!L[IRO
__ ll'�' I' LA

"

'

, c�' 'LA 11 I A mais Importante E n -zu de
==:============- �, Naveg;1çãg da Ame: íca 00 Sul, para

�"' ,

I
FI LIAL�ITAJAHY '.: t t d

.

. '�
, - � f<ln w;r e e cargas e passa,gelfo,s

"(�"i1, Vapores esperados neste. ExpedãçQes' e' despachos .:

'

,

-. i, G�l��A RH}-i�,�GUNA
_:' '�.:�� porto durante o mez de' Incumbem-se de d�sp(:l(;hos de exportação fi O confortaval paquete

",� .;.:;:z Agosto e SeteiTIbro .:
de quallJuer mercadona para ,todos os port,os r.'

bl

•

T
- ! '" do Brasil e para o estrangeiro, bem aSSHn

I'M I R A N O A elo norte a,12

t)u\UiA a��18iTUIA- r ,

I ')'
I, de despachos de importação de mercadorias I ,', par__;1 Floria-

I 'f de procedencia nacional e estrangeira, serviço nopolis e Laguna.
PARA O SUL, escalando PARA O NCmTE, es i' feito com presteza e modicidade.

'I� 3 de Outubro pa��R��\1r::� I Tutoya do sul !110,�ara S!ln-
em Floriannpolis e calando em I'aranaguá, .

'1', N'
...

F
. I ',': doe, Pelotas e Porto Alegre. /

tos, Río ate Recife.

I C'I R' avegacac IUVI2hrnbituba Santos elo.
.

�
.

I
NOTA:...LOs vapores da linha Laguna recebem

...

�... Mantem, para este fim,diversas lanchas, movi- cargas para Montevidéo €' para os portos interiores

� das amotor que garantem transporte rapido de Matto Grosso, com baldeação em São Francisco.

• ':t de mercadorias entre Itajahy e Blumenau.

I
Para cargas e passagerros, trata-se na agencia dQ_,

:; ( Lloyd, á rua São Francisco, com o agente

t,r�Pf\ PCH7'u-ALEG'Bi'E - A�ACJUtP�: Agencía de yapores. ,José «tves Pereira �'tf�'
, � Agentes do vapor «Cruzeiro> que faz viagens : i

)!1 ç' I PARA O NORTE .. r regulares entre joinville, Itajahv e Floriano- 1-- I
�

PAh,r, O ' l!L, escalan- escalando em S, Francisco, I polís para o transporte das mercadorias. O mais extraordinario �
do em RIO Grande, Pelo- Paranaguá Santos Rio. _' _>._' romance da aetualídade
tas e Porto-Alegre." ..',�', .����--�. ,-"]",,,,,,�.

_ _'
Victoria, Ilhéus, Bahia" _"'�"=_ _���, DEPOIS, de E. M. Remar

Aracaju e Penedo.

'I' I "E" X I J .� M
(ARCAZ 00. UM BARRIGA-

que, o autor de «Nada de
I ' VERDE-O apreciado livro de novo na frente oeeíden-

ITASSUCE dia 17
.

i sempre (i legitimo for- José Boiteux. Vende-se nesta tal». Vende-se nesta re-

ITAPURA
r'

dia, 31 I I rAGIBA dia 19 i micida em pó, marca redacção. I dacção.
.

A V I S O I MORTE A'S ttttttttt.�t�tittttiiüUUttUtttlUtt,
NOTA:-Até nova orde� não se recebe

I
FORMIGAS tU:�' "C" O'",'U" oS' y" R u' C T D R A' _

'

. "�',' carg.» idem dos portos de escala.
-M'

(DR. OLESEN & CIA)

Informações na Agencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esq'tina

'f
de acção rapída, energ'l,'ca I! se- I �

-

H
'da Rua Silva-AGE�TE-HERMETES O'ARAUJO.' gnra, contra todas as rormteas.

I U·�'� C R ,T H A R.I �n E n S E �u"
,

' CIlVIllS e outros Insectos dam- • .,.,;
-

"
. ninhos á agricultura. Emprega-

�����::::::::::;::....-��..>-�� se sem machiuísmos e sem fogo.

,11'--------' ----:-
--- ",II i'

' .

f' , T - 1lZ' 1['''' R I O O A Iii
(,uldado com as 1!'1ltações) H ..

AlI � � , N L �.'tA,
,

A venda desde Já- na se- �+ �(1)�t@(,1 >, "l" ":'n�'m'�J·�t.nW@l (j� �
I

Deposltarios em ,Florlanopolls:
CARLOS HOEPCKE S, A.
-"",",- "",-' U"narl HOPfvõj ,,�I'::r::��J� �a�t�� !Rfo, - f fif

«Anna» 11(.:- :?;j para Z. V. Excellencía sabe o que é

"1;:-,,." , Q t R' � Pstrolina Ml'nan(lnJ'1a�' H Instituição fundada em 29 de Se- ..
\

.

. d U (�1�(�(_), lo-Jan 08 e -lO. J.
uurrn ".U'" tt.

� «�,h!x» DUi' _ 7 e :!l para
'

�I Pois compre um frasco e I"
tembro --a e 1 $124, • lestinada a incre- ....

''-'; Fran.�i'f'(:' Paranaguà e Antonina � verificará, em poucos dias, � mental' o progresso de Itajahy. "
te

que a CASPA desapparece " ;;� PSI !I logo; em poucas semanas * V d d t a

IiI
- ara o . u --

- de uso o cabello fica anun-· en a p casas e errenos .

I
'

dante, íorte.Justroso e com U,' dinheiro OU em prestações mo- U.

I «Carl Hoepcke» '108 dias ,12 e 27 para � uma sensação de frescura T

II., Florianopolis e Laguna'l�1
no couro cabelludo; deixa ,*! dicas mensaes equivalentes aos '!

� de cahir porque lhe falta- 'M' -M'
! «Anna» nos dias 4 e 19 para va o alimento necessario á ..alu'" "

, "I� Florianopo, lis, e IJaguna'lt]
vida do bolbO, contido ,na�' guelS. +t

� PETROLINA MINANCORA; .. ..
L

,

«Max» nos dias 9 e 23 para I I depois dp, um mez de uso tt Recebe dinheir� em deposito fIOS'"

III FI
-

l' L ii'
os brancos vão diminuindo." h' b ..,'

'I�
"

Ol'l�nOpO IS e, aguna.,' tornando-se os seus cabel- � r:ee;esores Jur()s e, so �

garantIas
M

'!I
Para _passagel1s,fretes e mais infor�

�l
,�<>JI�::�S�e��:iSq��e�l!: .. ..

rnaçoes a tratar cOIT) os agentes:
. não é tintura para tingir Utt O rlinheiro guard�do. em ca- ��cabello; com o seu uso é '

I
'

I�I
que pouco a pouco se vae sa dá prejujzo ao seu dono e

I MALBURG & CO ennegl'ecendo.Ve'nde-senas ,.... II t' 'd de tl
-, 1V1 ' bo'lS cai'as e na PHARMA- #

as co ec lVI a s-
�

�������� ��to�INANCORA, por ata- �n���;;;;�J;;;U�U��;;�;;n
_,". '"

'CAIXA MERCANTIL RIO BRANCO Inscreva-s� nessa util sociedade que distribue
='�==:=·�==='==='====�·prem��&sass��&s-��poi·���

Itaj�ljy: JOSE' ESPINDOLA - RUA PEJlllO FERUEIUA, 49
'/'

.'

A casa pr-ierida pelas damas elegantes � os cavalheiros chies

UnÍCa depositária das afamadas fabricas' de calçados para senhoras,
recebendo mensalmente as ultimas novidades.

,

Exclusivista dos afamados calçados FOXe dos íneguataveís chapeosCURY
Excellente sortimento em artigos fil'isslmos para homens

Queira

c.o c/uzj:x'.o e/.d/zj/Ót:.tI'O
--t7J"'-0 e: ':'.�.'/ .:;.;
/�'

,"

-
,

y. S. dar-me a honra de uma visrta e, certificando-vos da qualidade dos meus arti-

gos e de seus preços, chegareis á convicção de que para ser bem servido
e a preços baratissimos somente na ELITE CATHARINENSE.

I,

2,6

Age'nte ,em
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